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O ESPAÇO GEOGRÁFICO É O 
CONJUNTO INDISSOCIÁVEL DE 
SISTEMAS DE OBJETOS E SISTEMAS 
DE AÇÕES, SUA DELIMITAÇÃO VARIA 
CONFORME AS ÉPOCAS, ISTO É COM 
A NATUREZA DOS OBJETOS E A 
NATUREZA DAS AÇÕES PRESENTES 
EM CADA MOMENTO HISTÓRICO.  
 
MILTON SANTOS 



A PAISAGEM ENTENDIDA COMO A 
MATERIALIZAÇÃO HISTÓRICA DA 
RELAÇÃO DINÂMICA ENTRE OS 
ELEMENTOS E SISTEMAS NATURAIS  
E FABRICADOS. 
 
MAGNOLI E SANTOS 



O ESPAÇO LIVRE É TODO ESPAÇO 
NÃO OCUPADO POR UM VOLUME 
EDIFICADO (ESPAÇO-SOLO, 
ESPAÇO-ÁGUA, ESPAÇO-LUZ) AO 
REDOR DAS EDIFICAÇÕES 
 
MAGNOLI (1982) 
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TIPOS 
 
VERTICAL 
 
TIPO DE CONFIGURAÇÃO COMUM NAS 
GRANDES  
E MÉDIAS CIDADES BRASILEIRAS 
CONTEMPORÂNEAS, CARACTERIZA-SE 
PELO PREDOMÍNIO DE CONSTRUÇÕES 
COM MAIS DE QUATRO ANDARES, DE 
FUNÇÕES DIVERSAS.  
 
QUADRA VERTICALIZADA 
 
EDIFICAÇÕES HORIZONTAIS E VERTICAIS 
 
CONJUNTO HABITACIONAL 
 
QUADRA CONDOMÍNIO VERTICAL 
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 As cidades do mundo ocupam 
apenas 3% das terras da Terra, 
mas respondem por 60-80% do 
consumo de energia e 75 por 
cento das emissões de carbono. 

 

11.1  Habitação e serviços 
 básicos,   seguros e 
 acessíveis  

11.2  Sistemas de transportes 
 seguros e sustentáveis 

11.3  Urbanização inclusiva e 
 planejamento participativo 
 e integrado 

11.4  Patrimônios culturais e 
 naturais protegidos 



11.5  Cidades resilientes a 
 desastres 

11.6  Redução dos impactos 
 ambientais das cidades 

11.7  Espaços verdes e públicos 
 acessíveis a todos 

 

11.a  Fortalecer as ligações 
 rural-urbanas 

11.b  Políticas e planos 
 integrados 

11.c  Apoio financeiro e técnico 
 para projetos sustentáveis 
 e resilientes 
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49. Integrar funções urbanas e 
rurais nas estratégias nacionais 
e regionais e nos sistemas 
urbanos, promovendo a gestão 
sustentável de recursos 
naturais, garantindo cadeias de 
valores e de suprimento 
confiáveis que conectem os 
abastecimentos urbanos e 
rurais, promovendo o 
desenvolvimento regional 
urbano-rural. 

50. Fortalecer a mobilidade e o 
transporte sustentáveis, as 
infraestruturas e redes de 
tecnologia e comunicação, a fim 
de maximizar o potencial 
desses setores para aumentar a 
produtividade, a coesão social, 
econômica e territorial, bem 
como a segurança e a 
sustentabilidade ambiental. 



51. Utilizar de forma sustentável os 
recursos naturais e do solo, pela 
compacidade e densidade 
adequadas, pelo policentrismo e 
usos mistos, ocupando vazios 
urbanos, planejando expansões 
urbanas, pelas economias de 
escala e de aglomeração, 
fortalecendo os sistemas de 
abastecimento, aumentando a 
eficiência dos recursos, a 
resiliência e a sustentabilidade. 

52. Priorizar a renovação urbana 
por meio do planejamento de 
infraestruturas e serviços 
acessíveis e bem conectados, 
densidades populacionais 
sustentáveis, desenho compacto 
e integração de novas 
centralidades ao tecido urbano, 
prevenindo a marginalização e a 
dispersão urbana.  



53. Promover espaços públicos 
seguros, inclusivos, acessíveis, 
verdes e de qualidade como 
promotores de desenvolvimento 
econômico e social, reforçando 
de forma sustentável seu 
potencial de gerar maior valor 
social e econômico, incluindo 
valor da propriedade, e de 
facilitar negócios, investimentos 
públicos e privados e 
oportunidades de subsistência 
para todos. 



63. As cidades adotam padrões de 
produção e consumo 
insustentáveis, pressionando os 
ecossistemas, perdendo 
biodiversidade, gerando 
poluição, desastres naturais, 
devidos às alterações climáticas 
e os riscos relacionados.  

64. Os centros urbanos, 
especialmente nos países em 
desenvolvimento, são 
vulneráveis aos impactos das 
alterações climáticas e 
desastres naturais, incluindo 
fenômenos meteorológicos 
extremos, inundações, 
tempestades, ondas de calor, 
escassez de água, secas, 
poluição da água e do ar, 
doenças transmitidas por 
vetores e elevação do nível do 
mar.  



65. Proteger e melhorar o 
ecossistema urbano e os 
serviços ambientais, reduzir as 
emissões de gases de efeito 
estufa e a poluição do ar. 
Promover a gestão e redução 
de risco de desastres, sejam 
naturais ou provocados pelo 
homem, buscando o 
desenvolvimento econômico 
sustentável, o bem-estar e a 
qualidade de vida de todas as 
pessoas, por meio do 
planejamento urbano e 
territorial, pela infraestrutura e 
serviços básicos 
ambientalmente corretos. 



67. Criar redes bem conectadas e 
bem distribuídas de espaços 
públicos abertos, 
multifuncionais, seguros, 
inclusivos, acessíveis, verdes e 
de qualidade; melhorar a 
resiliência das cidades às 
catástrofes e às alterações 
climáticas; reduzir os riscos de 
cheias e secas e ondas de 
calor; a melhorar a segurança 
alimentar e a nutrição, a saúde 
física e mental, a qualidade do 
ar ambiente e doméstico, a 
reduzir a poluição sonora e a 
promover cidades, paisagens 
urbanas e assentamentos 
humanos atrativos e habitáveis; 
e a priorizar a conservação de 
espécies endêmicas.  



100. Oferecer redes de ruas e 
espaços públicos seguros, bem 
projetados, inclusivos a todos 
os habitantes, acessíveis, 
verdes e de qualidade, livres de 
crime e violência, incluindo o 
assédio sexual e a violência de 
gênero, considerando a escala 
humana e medidas que 
permitam o melhor uso 
comercial possível do rés-do-
chão, incentivando comércio e 
mercados locais, tanto formais 
como informais, bem como 
iniciativas comunitárias não 
lucrativas, trazendo as pessoas 
para os espaços públicos, 
promovendo a mobilidade 
pedonal e a ciclomobilidade 
para melhoria da saúde e do 
bem-estar.  
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